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Pouco é o que se conhece sobre a energia inteligente que garante a existência dos seres e coisas.

Mesmo o que chamamos de “inanimado” conserva dentro de si uma força tão poderosa que desintegrado pode elevar uma tonelada a altura de um quilometro.
Nossos padrões de avaliação da vida são ainda limitados mesmo quanto ao homem.

Mesmo assim ainda existem homens que se consideram a coisa mais importante do universo.

O conceito de superioridade é tão acendrado que até se chega a admitir Deus em forma humana.

O homem, todavia, ao realizar tal imagem não faz senão deificar-se.

Mesmo verificando que as vidas se alimentam de mortes não entendemos porque assim necessário se faz, nem porque tais coisas na essência se operam.

Felinos, aves de rapinas, répteis, peixes, mamíferos, batráquios, todos se sustentam matando outros seres.

Mesmo quando a alimentação é só de vegetais é feita a custa da vida de seres.

Até um singelo pedaço de bolo muita existência ceifou para que pudesse ser ingerido. 

Desta forma, inexoravelmente o universo segue seu curso.

Embora o instinto de conservação seja uma aspiração em realidade tudo se transforma em outros estágios sobre os quais muito se desconhece.

A própria utilidade das vidas e das coisas ainda permanece oculta em relação à finalidade maior, ou seja, pouco se sabe sobre o porquê realmente tudo isso existe.

De quando em vez surgem interrogações e levantam-se teses no sentido de defesa de vidas, estas que nem sempre se tem avaliado com acuidade.
Assim, por exemplo, fala-se agora sobre uma “ética perante os animais”.

Procura-se, até por projetos de leis, se proibirem experiências de laboratório que custam o sofrimento e a vida de bichos.
Os cientistas reagem alegando que haveria, com a interdição, sério prejuízo ao estudo sobre a cura de doenças graves que atormentam milhares de pessoas.

Que limites comportamentais poder-se-iam estabelecer?

Até que ponto a proteção aos animais justificaria a desproteção aos homens? 

Seria o caso de se proibir o consumo de carnes, também, a ausência da colheita de grãos e frutas?

Na verdade é cruel imaginar que se possa infectar um ser para estudo, mas, como resolver a falta de tal recurso perante o sofrimento de tantos outros entes?

Tais desafios são provas eloqüentes do quanto ainda nos resta conhecer sobre a finalidade da vida e a amplitude do comportamento em relação aos viventes que conosco habitam o planeta.

Até que ponto o sacrifício de uma vida justifica o alimentar de outra é uma grande interrogação que ainda desafia o nosso conceito sobre a finalidade da existência.

Talvez, quem sabe, a resposta esteja na lei de solidariedade que sustenta a todos os sistemas do cosmos.
